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Das Vantagens (4 Nossa 
Intervenção Na guerra mundial 

—— — ==(4)— == 

Defender a independencia e a in- 
tegridade nacionags é dever de todas 
as nações; cumprir os pactos interna- 
cionaes é obrigação dus povos diguos 
e que querem ser respeitados. 

A Alemanha, nos seus Tosvairados 
projectos do dominio universal, amea- 
quva a integridado das nossas posses- 
sões nltramarinãs e a autonomia da 
metrópole; á Iuglatorra ligavam-nos 
diversos iratados de aliança, prescre- 
vendo ás duas partes coutratautes a 
prestação, em caso de guerra defensi- 
va, de uuxilio mutuo. 

Nestas circunstancias, e através das 
mil dificuldades, suscitadas pelo egois- 
mo obtuso, pela cobardia sem pejo, pela 
polítiquice torps e som patriotismo e 
ela espionagem germanica, Portugal 
ez, no actual conílito internacional, o 
que devia—em Africs, combateu e está 
ainda combatendo os alemâdes; ua Eu- 
ropa, enviou um corpo exprdicionario 
de 60:000 homens, alguns dos anaesç 
eutraram em fogo, ao teatro ocidental 
da guerra, onde em breve cooperarão, 
ao lado dos francezes, dos inglezes é 
certamente dos uvrte-americanos, no 
defivitivo aniquilamento do sinistro 
banditismo militarista prussiano. 

Procedendo assim, desempenhando- 
su por vsta fó ma dos seus daveres pa- 
ra C9 o e para com a grande noção 
aliada, ligando a sus sorte já das poteu- 
cias que pelejam pela Justiça, pela 
Liberdade e pelo Direito, Portugal 
honrou-se, dignificou-se, prestigiou-se, 
porque é pelo cumprimento do dever 
que us nações se elavam é engrande- 
cem, pelo menos moralmente. 

A Belgica do rei Alberto, ensan- 
gueutada, devastada, martirisada,. bri- 
lha nos ceus'da historia; a Grecia de 
Constantino, dúbia, desleal, perplexa, 
ufunda-se na iguominia, + . 

Portugal, mercê do esforço dos seus 
mais henemeritos filhos, conseguiu evi- 
tar a sorte triste «da velha Hélada; aos 
seus já gloriosissimos pergaminhos, está 
juntando outros, não menos valiosos; 
afirmando, mai uma vez, 0 seu direito 
á vida, marcou, no mundo contempura- 
neo, o sen logar. y 

Desta nsclarecida linha do conduta, 
estão derivando » hão-de derivar as 
mais valiosas consequencias de ordem 
material e de o dem moral. 

Várias toe elas sido e sorão; hoje, 
porêm, queremos referir-nos, apenas, à 
uma unica: ao movimento que, nas nl- 
timas semanas, se vem acentuando em 
Eapaúha, a favor dum estreitamento de 
relações entre os dois povos peninsula- 
res. 

A Espanha, bom é não o esquecer, 

nunca morreu de amores pelo seu vizi- 
nho iberico. Há muitos seculos que nos 
vem olhando com uma cobiça simulando 
de desdem, Todos os portuguêses que 
tenham convivido nim trato intimamen- 
te com vspanhõoes, ou perigrinado por 
terras castelhauas, poderão ter verifi- 
cado que um dos ideges mais queridos 
de todo o bom ospanhol era a anifica- 
ção politica da Peninsula. - 

A restauração da nossa independen- 
cia, om 1640, trazia-a a Espanha ainda 
atravessada na garganta; uo intimo, 
continuava a considerar-nos como um 
povo rebelde e ia acalentando, carinho- 
samente, a esperança de que um lance 
do destino nos faria, um dia, recair sob 
o seu dominio. 

= Atorva, insustavel decadencia que 
foram os ultimos reinados da dinastia 

  

   

  

     
   

   

  

brigantina Aferyoraram essas aspirar 
ções; as agitações dos primeiros anos 
do regimen republicano reavivaram- 
lhes 6 vigor. 

A Espanha, de olhos ávidos fitos em 
uÔs, cnperava... não 8“ esquecendo, no 
entretanto, de auxiliar, como é sabído, 
essas agitações. Se foi, até, “em terras 
de Espauha que Couceiro recrutou par- 
te das suas queixotescas hostes, farta- 
mente armadas e municiadas com mate- 
rial bélico fornecido pelos estabeleci- 
mentos militares castelhanos... 

São factos de outem. Todos devem 
recordar-se ainda. 

Mas, cuntra as mais esperauçadas 
expectativas, a Republica, a Republica 
tão detestada pela malta monarquico- 
clerical de todas as nações da terra, 
manteve-se, Efeetivou-re a nossa co- 
operação na guerra enropeia. 

Demonio ! Com um Portugal digni- 
ficado e que ámanbã, se preciso fôr, 
poderá contar com o apoio armado da 
Inglaterra e de todas as nações que 
combatem os imperios centraes, não se- 
rá nada facil metor dente, tanto mais 
que, como é mnotorio, o féro leão das 
Erpanhas vem, desde os tempos'de Fi- 
tipe IH, padecendo de gráve, e parece 
que incuravel, cário dentária, quo lhe 
tem avariado deploravelmente os col- 
milhos.. 

Oportuua, poie, além de sensata, uma 
mudança de face. 

E eis a Espanha muito hossa amiga, 
ei-la a reclamar, ancioga, a amizade de 
Portugal,a harmonia iberica; eis a pro- 
pria Correspondencia de Bepaka a pro- 
clamar que se deve pôr de parte os 
idenes de iberismo, que convém fazer 
esquecer | 

Com esta mvodo d: pensar estaraos 
todas— fronteiras a dentro e exceptuan- 
do um ou outro escremento monarquico 

que acaso ainda pense que antes Afon- 
so XIII que: Afonso Costa, de pleno 
acôrdo. E, ao há n ais tempo a Espanha, 
assim tivesse pensado, há mais tempo 
reiuaria ne Peninsula à harmonia le a 
intimidade de relações proprias de po- 
vos que mutuamente se apreciam e es- 

timam, 

Que sejo, pois, bem vinda 4 harmo- 
mia iberica e que ala se desentro 
uusúuitos é but, frutos que prom 

E, como demonstração das suas vat- 
taçeua, que a Espanha vos restitua 
Olivença seu territorio, que perdemes 
em 1801, que são, desde então, a nogua 
terra trredenta é que, por lastimavel 
lapso, o congresso de Viena, em 1815, 
“o passo que vos obrigava a entregar 
á Frauça o Guiana, que lhe haviamos 
congqbistado em 1809, deixon ficar nas 
mãos» dos nossos visinhos. y 

Estão vendo os maus, os torpes por- 
tuguêses, que, a todo o transe, comba- 
tiáro a vossa intervenção no conflito 
europeu, uma das vantagens, e valio- 
sissima, dessa iutervenção ? À 

Se nãê estão vendo é porque são 
cégos, ou não querem vêr... 

Mas é provavel que estejam vendo. 
Pois se oles, que, lançando mão dos 

mais indignos, dos mais execraveis 
meios, buscaram, a todo 0 custe, crear 
os maximos embaraços a essa interven- 
ção, já a aprovam e, até aplaudem, le- 
vando mesmo a desfaçatez ao cumulo 
de proclamarvm que sempre a acharam 
não só oportuna, mas necessaria ! 

Suja, repugnante gente, « talassaria 
sem caracter, nem vergonha, nem prin- 
cipios, nem coerencia... | . 

  

   

  

À LEI DE SEPARAÇÃO 
— sia — 

Passa hoje o 6.º aniversário da 
La; de Separação, uma das mais 
importantes do regimen, conheci- 
da até por basilar das novas ins- 
tituições. 

Derespeitada no maior numero 
das suas disposições, abandonada 
por as autoridades, o pouco que 
dela resultou no seu prestigio e 
execução, desapareceu, ficando tão 
sómente o que costuma restar do 

que se abandona-—letra morta que 
se invocará apenas nua ou nou-! 
tra ocasião oportana! 

Para nós, que queriamos que 
o país vivesse como republicano,   dentro da Republica,que queriamos | 
que todos os cidadãos, agentes e| 
representantes da antera e da! 
lei a cumprissem e Fespeitassem, | 

este aniversário significa o triste 
acordar, de mais uma espérança 
que a dureza da realidade aniqui- 
lou e rufu no embate das ambi- 
ções, das ilegalidades e da desmo- 
ralisação que aí campeia acalenta- 
da por uns, aplaudida por outros, 
repudiada pelo maior numero. 

Devendo ser para todos os re- 
publicanos esta data de intensa ale- 
gria, ela sómente nos traz ao es- 
pirito a impressão que nos causa 
a ruina do edifício que nós sonha- 
mos e vimos, magnifico e belo, er- 
guendo-se nos seus largos alicer- 
ces e explendido algado!... 

Uma desolação... infelizmen- 
te verdadeira. 

Serriço farmaceutico 
Encontra-se E Aoqui 

aberta a Farmacia Reis. 

  

  

APEADO! 
Até que emtim! | 

Foi ôntem pelo sr. governa- 
dor civil, dr. Samuel Maia, 
apeado dos cargos de admi- 
nistrador do concelho e comis- 
sario de policia distrital, que 
ilegalmente estava exercendo 
com desprestigio das institui- 
ções e apezar dos protestos 

levantados contra semelhante 
abuso, dizem-nos que desco- 
nhecido nas instancias supe 
riores, o sr. Francisco Ferrei- 
ra da Encarnação, 

O adiantado da hora a que 
recebemos esta noticia não 
nos permite ser mais exten- 
sos, pelo que simplesmente 
constatâmos o facto que so: 
bremaneira honra a autorida- 
de superior do 'distrito. 
—— na 

Festas em Maio 
a(o — — 

Temos ouvido flar, e alguns 
jornass já o noticiáram, que o Club 
dos Galitos, patriotica agremiação 
local, se empenha por a realisação 
dumas festas de caracter bumani- 
tario no proximo mez de Maio, 
festas-que durarão tres dias e de 
cujo programa fazem parte dois 
saráus, uma exposição de rosas 
e... à Real procissão de Santa 
Joana, que pela irmandade de que 
—ge não nos enganamos-—ainda é 
juiz o sr, dr. Joaquim Peixinho, 
recentemente nomeado pelo minis- 
tério «da Justiça curservador do 
Registo Civil, será posta na tua 

este ano com todo o brilho e ex- 
plendor. 

    

Espera-se a vinda do aplaudi- 
do Orfeon de Condeixa, que se 
exibirá no teatro sob a habil re- 
gencia do sr. dr. João Antunes e 
para” a exposição das flôres na 
grande sala do Museu Regional 
contam os Galitos com o concurso 
de distintos floricuúltores, alguns 
dos quais pediram a sua imediata 
inserição logo que tiveram conhe- 
cimento do projectado certamen. 

Todo o produto liquido resul- 
tante: do pagamento de entradas 

em recintos vedados, assim como 
quaesquer outros rendimentos ain- 
da imprevistos, reverterão em fa- 
vor dos militares de infanteria 24 
que regressem mutilados dasycam- 
pos de batalha e isso basta para 
impôr á nossa simpatia as festas 
de maio, muito embora não con- 
cordemos com o enxerto da Real 
procissão impropria da época e so- 
bre tudo dos espiritos jovenis que 
se empenham em leva-las a efeito 
com um fim tão altruista. 

——— — canta eng 

Quando veem cá 

novamente os papoili- 

nhas? — perguntava o 

bacharel Joaquim 
Peixinho, muito so- 

nhor das snas convicções 

monarquistas, no orgão 
progressista onde 
pontificava em 1909. 

E' verdade: quando virão cá 

os papoilinhas felicitar o corre- 

ligionario Joaquim Peixinho, 

que a troco dum emprego publico 

acaba de dar a sua adesão á Re- 

publica, ao partido evolucionista 

ec. do sr. Mesquita Carvalho ?,.. 

Honra ao solda- 
do português! 

Lêmos no Primeiro de da- 
neiro, diário portuense : 

Às noticias particulares rece- 
bidas do norte da França são al- 
tamente lisonjeiras para as nossas 
tropas que, como era de esperar, 
cumprem nobremente 0 seu dever. 

O distinto oficial aviador Al- 
berto Lelo Portela, em carta diri- 
gida a seu tio o fosso presado ami- 
go sr. Artur Lelo, refere que logo 
nos primeiros combates em que 
entraram foram admiraveis de va- 
lôr e de entusiasmo na lueta, Esse 
valôr mais se evidenciou quando 
um dos nossos ficou ferido: esque- 
cendo situação e posição em que 
se encontravam e apenas levados 
pelo ardor de patriotismo e pelo 
desejo impetuoso dum desforço, 
quizeram lançar-se para alêm das 
trincheiras, sendo necessario que 
os seus camaradas inglezes Os se- 
gurassem até pelas pernas, visto 
que muitos já atingiam o rebordo 
dessas trincheiras. 

Quanto á camaradagem entre 
portuguêses e inglêses, ela não pó- 
de ser mais fraternal, estandoto- 
dos plenamente identificados e ape- 
nas visando o mesmo fim: vingar 
a afronta alemã aos direitos da 
humanidade. 

os peitos deve causar esta pe- 
quena descrição do que foi o 
primeiro recontro com os ale; 
mães na linha de fogo! 

O entusiasmo que em todos! 
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0 POVO DEFENDE-SE 
Dizem-nos de Pombal que ten- 

do deliberado um dos procurado- 
res da casa Trigueiros Martel fa- 
aer sair para fóra do concelho to- 
do o milho existente nos seus ce-. 
leiros, o povo tocou os sinos a re- 
bate e, auxiliando a autoridade 
administrativa, obrigou o referido 
procurador a vender esse cereal 
ao "municipio, que por sua vez O 

rateará consoante as necessidades. 
Feita esta apreeusão legalissi- 

ma e que decorreu na melhor or- 
dem, o povo deparou, aq, acaso, 
com tres agentes da Companhia 
dos Fosforos que andavam percor- 
rendo o concelho na faina pouco 
honrosa de lançar mão dos isquei- 
ros de que os pobres se servem 
para não gastarem dinheiro em 
fosforos... sem-cabega e obrigou- 
os a entregarem imediatamente o 
produto das multas já aplicadas, 
a darem vivas á isca, aos acende- 
dores, e gritos de abaixo os mo- 
nopolios, etc., etc. A manifestação 
só teve o seu termo quando os po- 
bres diabos retiraram pela via fer- 
rea despedidos de longe com ban- 
deiras amarelas de pura isca, 

Como se vê, tudo ás horas. 
— ec pe — 

Consultorio dentário 
EPE 

Teófilo Reis 
Leaef6 Jem 

ABERTO TODOS OS DIAS 
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Por dever indeclinavel, atravez 
de tudo, e como norma de princi- 
ppios imposta a nós mesmo, desde 
que aqui estâmos na defeza do que, 
até prova contrario, julgâmos 
justó, rectoy digno e integralmente 
republicano, sômos forgados a re- 
torquir a quanto sobre a nomeação 
do conservador do Registo Civil 
nos diz o Distrito de Aveiro numa 

argamassa dura e batida de tres 
colunas “de palavras, em tão má 
hora reunidas, que delas nada se 
aproveita a não ser o ensejo duma 
réplica que muitissimo vantajosa 
embora-—franqueza, ' franqueza-— 
prefeririamos não ter ocasião de a 
produzir. : 

Aparte a imerecida e infeliz 
designação-—Incoerencias do «De- 
mocratas—com que o articulista 
hatiss em grandes caracteres 0 

famoso artigo anunciado aos qua- 
tro ventos com larga antecedencia 
para despertar o apetite publico, 
bem disposto a apreciar a explen- 
dida mayonnaise, o Distrito tenta 
provar que os nossos actos não 

correspondem ás nossas palavras, 
reproduzindo para tal fim trechos 
de artigos insertos nos nossos ulti- 
mos numeros e até naquele em que 
estampavamos o nosso mais ale- 
vantado e justissimo protesto con- 
tra a timoral nomeação do cava- 
lheiro a quem o sor. ministro da 
justiça brindou com o logar em 
questão, apezar de reconhecido 
inimigo do regimen, como ha bem 
pôuco ainda provou, propondo-se 
senador sob a protecção clara e 
franca de todos os elementos mo- 
narquicos do distrito |   “Queria, pois, o autor da famo- 

  

À Republica pervertida 
. Resposta ao “Distrito,, 

sa teoria do orgão evolucionista, 
que defendendo e recomendando a 
união de todos os portuguêses, afir- 
mando que o momento não é para 
pugnas estereis, rivalidades e dis- 
cordias politicas, nós aceitassemos, 
todavia, o cometimento de vergo- 
nhosos escandalos,traficancias igno- 
beis, pactos imoraes'como esse que 
se acaba -de praticar, resumido 
neste dilema simples e claro—des- 
pacha-me conservador do Registo 
Civil, que eu dou-te-os meus votos! 

Não ha duvida que a teoria é 
comoda, e agradavel para quem 
dela gostar; mas certamente qual- 
quer pessoa para que se não alar- 
me a visinhança e esta conhega de 
um assalto feito á casa, não dei- 
xará fugir o ladrão, lembrando-lhe, 
tranquila e delicadamente, o que 
ainda ha para levar, indicando-lhe 
onde estão os valores e pedindo 
desculpa ao cerrar a porta sem 
estrondo, se o assalto não correu 
á medida dos seus desejos... Por- 
que queremos, porque defendemos 
a necessidade imperiosa da união 
de todos 'os portuguêses—vá de 
sancionar com o nosso silencio toda 
a casta de tropelias, de veniagas, 
de repugnantes imoralidades que 
se pratiquem, porque o momento 
(só para nós !...) não é para pu- 
gnas estereis, rivalidades e discor- 
dias politicas | 

E'... assombrosa de audacia 
esta peregrina conclusão | 

Demais nós não discutimos a 
legalidade da nomeação do bacha 
rel Joaquim Peixinho. Discutimos 
e apreciâmos a sua moralidade, o 
que é bem diferente e não menos 
distinto. Se o snr. dr. Joaquim 

2  



  

a 

«xinho foi o wnico concorrente 

legal ao logar, se ninguem muis 9 

requerem, se o minjatro lsgalo: nte 

despachou bem, se despacho mal, | 

não discutimos nem apreciamos. 

Que porêm tal nomeação é 

imoralissima, que dela resulta a 

descrença dos velhos e dedicados 

republicanos aa dignidade politica, 

é rigorosamente verdadeiro e cer- 

to, porque sendo para esse logar 

preferido um antigo adversário da 

Republica, implicitamente se chega 

& conclusão, de que para os des: 

vergonhados e só para esses ela 

foi proclamada. 

Pois quê ? Não seria q ingresso 

do nomeado mas hostes evolucio- 

nistas, o logico e concludente re- 

sultado do acordo estabelecido en- 

tre Joaquim Peixinho e o ministro, 

fazendo-o este conservador do Re- 

gisto Civil e aquele, dando-lhe em 

troca, os votos da sua lavra? Foi, 

foi, Ninguem o poderá negar por- 

que estâmos losge de concebar que 

Joaquim Peixinho num imprevisto 

acesso de republicanismo, impe: 

tuoso, iluminado, rabro, num arre- 

batamento wnico e patriotico, se 

tivesse convertido ao regimen. 
j Pretender confundir a verdade 

dos factos tão publicamente conhe: 

cida em toda a sua simplicidade « 

clareza, chega a ser ridiclo para 
lhe não chamarmos repugnante- 
mente faccioso, 

Pretender negar que a nomea- 
ção Peixinho não encerra, não tra- 

duz em traço igmobil, e igualdade 

de indignos catnbalachos dos tem- 

pos da monarquia, é pôr em da- 
vida os autenticos milagres da agua 
de Losrdes!... Que o despacho 
foi legalissimo, como diz o artica- 
lista do Distrito, concordâmos sm 
absoluto; mas que ale foi acima de 
tudo imoralissimo, hade tambem 
concordar comaosco o mósso anta- 
gouista, 

Daqui não ha fegir, mesmo 
porque o mão... permitimos. 

Relativamente á violencia co- 
metida em 1911, pelo ministro de 
então, o proprio autor do Codigo 
do Registo Civil, que afastou um 
antigo republicano, com incontestã- 
vel direito ao logar em questão, 
mercê dos seus serviços à Republi- 
ca, acorda o Distrito que essa vio- 
Jencia“chegou a ter o aplauso das 
comissões póliticas e “que o Demo 
crata, tão devotado nos principios, 

não ergueu então um bradede pro: 
testo contra e sr. dr. Afonso Coste, 

À intervenção do Democrata 
úêssa altura só sarvirixpara com- 
plicar é agrávar sinda mais uma 
questão 'que daplaménte Iiinentá- 
vamos, pelas pessoas nela imhplica- 

“das e pela sua inoportunidade, 
atendendo 4 receute existencia do 
regimen. Não quizemes concorrer, 
portanto, para baraihar 0 que bas- 
tante baralhado já andava; antes, 
pessoalmente, emitimos a wossa 
opinião conciliadora, promunciando- 

nos abertamente sobre O assunto. 
Entendemos que seria de ouro 

o silencio do Democrata nessh oca- 
sião e o silencio fez-se, só por 
1850. / 

Mal peasariamos, porêm, que 
tão correcto procedimento nos se- 
ria hoje levado à conta de incoe- 
rencia, de deslealdade, tudo em 
defeza e louvor de um acto que o 
mais rudimentar primcipio e par- 
celu de bom sewso mandavam nãe 
discutir, sem procuração e sem 
proveito. 

Mas o orgão evolwcioni 
justifica e por tudo justificar até 
aponta imcosrencias, que musca 
existiram, cenfundindo e fingindo 
uiin perceber as mouasas palavras, 
aliás escritas com toda a clareza e 
sem quaesquer intuitos de reserva, 

- Todaria, o que não tem justi- 
ficação possivel, são as lanças que- 
lradas em defeza de actos que não 
wmobilitam sem homvwas, nem parti- 
dos, mer agraciados, mem minis- 
tros; lamgas quebradas especial 
mente por quem deveria continuar 
“ afirmar-se integro republicano, 
sem mistura com criaturas que de 
r-publicanas só teem... o estomago. 

Por sew proprio interesse é por- 
que... niaguem lh'e agradece, am- 
tes pelo contrario, é. 

arara 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 

kiosque de Valeriano, e no da 

Praça Marquez de Pombal. 

a tudo 

UMA GALERIA 
INTBRGod ANTE, 

o novojornal“A Ma- 

nhão e os militares 

portuguêénses no 

campo da batalha 

A Manhã, novo diário re- 

publicano sob « direcção de 
Mayer Garção, iniciou ha dias 

a publicação de uma interes- 

santissima galeria de optimos 

retratos dos militares portu- 

guêses nos campos de batalha. 

Abriu a serie o general Ta- 
magnini seguindo-se o tenente 

aviador Antonio Maia e pro- 

seguindo todos os dias aque- 

le jornal a inserção de um ou 

mais retratos, em que não ha- 

verá distinções, pois que na 

curiosa galeria figurarão não 

só os Oficiaes como os sargen- 

tos e-praças que estão hon- 

rando o nome português em 

França. 
A vua venda tem-se por isso 

multiplicado, atendendo mes- 

mo a que 4 Manhã é hoje um 

dos melhores jornaes politicos, 
do país. ? 

Desfazendo 
carrapatas 
e 

Estiveram ontem nesta cidade, 

onde vieram entender-se com a 

autoridade superior do distrito por 

causa da recente nomeação do re- 

gedor para Pinheiro da Bemposta, 

as sars. Francisco Alves Martius, 

José Marques da Silva Ferreira, 

Abilio Henriques Martins, Carlos 

da Silva Santos e Antonio Henri- 

ques Martins, que, depois de terem 

conferenciado com o'sar. dr. Sa- 

muel, Maia, retiraram satisfeitos 

pela fórma como foram recebidos 

e utendidas as suas reclamações. 

Eúiledo 
tios gorrelos 

— (4) — 

O eonsslho de ministros apro- 

vou o contracto para & construção 

do edificio destinado aos! serviços 

dos correios e telegrafos, de Bra- 
ga, do qual é adjuoatario o snr. 

Duwingos Afonso, e ordenou que 

se dê quanto antes começo áquela 

construção. 
'O projecto constitue obra ver- 

dadeiramente grandiosa e pertence 

ao engenheiro Henriques, em ser- 

vigo na Direcção Geral dos Cor- 

reios. » 

Lemos isto em vários jornaes 

do país e perguntâmos se, havendo 

dinheiro e quem se interesse por 

uma edificação da natureza daque- 

la'que Braga vai possuir para 05 

serviços tel grafo-postuss não exis- 

te uma alma caridosa, dentro ou 

fóra desta cidade, que consiga 4 

modificação, ao meros, dessa ver- 

gonha que entre nós existo com à 

pomposa designação de Repartição 
dos Correios e Telagrafos. 

Segundo nos cousta, projecta- 

ve sobre 0 que está a construção 

de am segundo andar, ligeiro, em 

vista das paredes existentes ofere- 

cerem 'ponca resistencia é arisso 

se limitam as grandes obras trans 

formadoras, producto de anos cou- 

secutivosT de reclamações! Deste 

projecto resulta que, sendo o réz 

do ckão posco,mais de um aca 

nhado corredor, outro corredor 

sará construido superiormente, sem 

proveito nem satisfação ás neces- 

sidades imperiosas exigidas pelo 

desenvolvimeto crescente dos ser- 

viços. ) 
Para uma obra regular e eco- 

momica bastaria que o Governo, 

incorporando ao edificio a parte 

cade funcionam as conservatórias 

dos registos predial e civil, por 
gua vez desgraçada e vergonhosa- 

mente instaladas, fizesse de tudo     

O DEMOCRATA 

Semeando 
— — o ( 

O paroco de Requ-ixo, E 
parece, não atentou hem nos mo- 
tivds que levaram o sem anteces- 
sora sair da freguezia. Não aten- 

tou e a sua facanhez de espirito é 

tanta que lhe não permite vêr o 
erro ique comete com as swas estu- 

pidas exigencias, mórmente no que 
toca a coisas da religião de que se 
diz ministro, U 

Este facto para amostra: no 
logar de Mamordeiro falece» am 
pobre homem que vivia de esmo 
las e que á caridade deveu a vida 
até ao momento de a perder no 
meio da miséria, abandonada, es- 
queletico de “fome, quasi hirto da 
frio. Humanitarios visinhos dão os 
indispensaveis passos para o enter- 
ramento do cadaver segundo os 
uzos da freguezia e no tim procu- 
ram o paroco de quem | solicitam 
a competente encomendação e a- 

companhamelto ao cemiterio. Ti- 
veram, porêm, uma grande dece- 
pção: o prior, pretextando que 0 
infeliz não se confessava havia do: 
ou tres anos;racusa-se formalmen- 
te a prestár-lhe as homenagens fu- 
nebres da igreja, e, escudado nes- 
se proposito, nada:q demove a mu- 
dar de resolução. 

Ah! Mas nem por isso o po 
bre, o desgraçado, o indigente dei- 
xou de ter quem o fósse levar e 
acompanhar é ultima morada. Es- 
palhando-se depressa a resposta do 
prior logo uns «poucos de estima- 
veis cidáãos, dentre os quais dee- 
tacaremos Manuel Francisco Braz, 
regedor da freguezia, Claudio Por- 
tugal, José Ferreira Cauha e José 
de Barros, se propozeram howrar 
a memoria do infeliz nama mani- 
festação civil, que, vindosa reali- 
zar-se ás 11 horas de segunda-fei- 
ra com o conexrso duma banda de 
musica, expressamente contratada 
para esse fimo, resultou grandiosa 
pela quantidade de pessoas que a 
ela se associaram, assistiram ao 
enterramento e ouviram o nosso 
director, junto da campa do des- 

fl 

venturado, verberar com vecmen 
cia o procedimento do padre, com 
lhe fôra pedido instuntemente, al 

q ISCO! 
)— Eepçd 

recusar o convite. 

indigente se tratasse de 
abastada ou com dinheiro pelo me 

vação duma alma com, todoço di 

meia duzia de confissões, «corren 

tal a prestar-lhe o auxilio que, em 
ultima “instancia, era (solicitado 
Mas entend+u à prior de Requ 
que, procedendo da maneira como 

acabamos de narrar a sua triste e 
miseranda recusa em acompanhar 
á cova um paroquiano, que men- 
digou para viver, fez o que devia, 
tornéndo-se credor da estima pu- 
blica. Se assim pensa, é bruto. E 
como de brutos está e mundo cheio, 

segue-se que não seremos nós quem 
o demova a enveredar por outro 
caminho, que é para o povo co- 
nhecer melhor dos sentimentos de 
certos tonsarados, avaliando-os pe- 
los mens actos e certas 

sua curtêsa de vistas quanto á fór 

propozeram “desempenhar em be 
nefício da Igreja Catolica. 

assinalado, 

quente triunfo da liberdade 
pensamento. 

Regosijâmo-nos com isso, orgu 
lhosos de alguma coisa termos con   

|tribuido tambem para 0 almejado 
tim. 

  

+ 

uma só repartição onde se podesse 
estar com a comodidade, espaço e) 
o aceio indispensáveis. Nois nb | 

JO que astá aí irrisoriamente| 
funcionando é um utentica ver-[Ua em Lisboa, venda que provo- 

cou alguns protestos por não ter gonha « uma prova inconfendivel 
do maior abandomo e despr-zo a 
que chegaram as coisas da terra. 

Porque não represntam a Uã- 
mara Municipal e a Associação Co- 
mercial á Administração Geral dos 
Correioy sobre este momentoso 
assunto ? | 

O sr. engenheiro encarregado 
da fiscalisação e obras dos correios 
é telegrafos do pais, por certo con 
cordará com & iúvia apresentada, 
e que até ele deve e póde ser le) 
vada pelas colectividades que re-| 
presentam O sentir da cidade e em 
nome das suas exigências falero. 

Da maxima importancia é não 
abandonar este momento propício 
para » satisfação duma das maio- 
res e mais urgentes mecessidades 
ha tanto inutilmente reclamada. 

Coisas nossas... 
A folha oficial autorisou o 

sr. dr. Eugenio Augusto Ro- 
drigues Valente, notario inte- 
rino em Grijó, Porto, a, inte- 
rinamente tambem, exercer 

identico logar em Aveiro, em 
subatituição do bacharel Joa- 
quim Peixinho. 

Uma interinidade pegadê... 

Dentista 
s ou 

Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas, ao mcio dia, no É 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2. em frente 

O “Desertas,, 

sido devidamente anunciada, pare 
ce que vão principiar dentro em 
bréve os trabalhos pars aprovei- 
tamento do casco do grande va- 
por, como se sabe, todg de ferro 
e no valôr de milhares de escudos. 

O numero de visitantes que 
teem afluido 4 Costa Nova para o 
vêrem, principalmente ao domin- 

'go, aumeéntou apenas o tempo co- 

meçou de permitir esse magnifico 
passeio, 

e O PS a 

Recreio - Artistico 

local recebemos as contas das fes- 

aniversário, em 18 « 19 de mar- 
ço; e cujo produto se destina ás 
familias pobres dos soldados avei- 
renses mobilisacdos, bela obra de 
assistencia que mais uma vez te- 
mos ensejo de aplaudir, não rega- 

veram. 

mos, comp nas é solicitado, o mas 
pa da receita e despêsa, aqui dei- 
xamos no entretanto consignado 

tas, que « cidade acolheu com sim- 
patia, toncorrendo para a eleva- 
ção da cifra a 3965245. 

Salemos que para a importan- 

da Senhora da Conceição com 
6470 e o Recreio Artistico com 
1 5900 .     ao Teatro. encomios. 

ta madrugada, sem que podesse 

Com efeito, o reverendo nada 
ba que odesculpe, Se em vez dum 

pessoa 

nos para lhe pagar as passadas e 
o latim gasto na encomendação, 
estamos em vêr que não seria o 
extravagante pastor tão zeloso dos 
seus deveres que obstinadamente 
deixasse de voncorrer para a sal- 

reito a entrar no céo, mesmo sem 

do com toda a dignidade sacerdo- 

eixo 

Dias mundanas = | 
| ' 

Po No rapido de domingo par- 

|tiw com destiro À Tancos ole 
!foi reunir-se á sua umidade, que 
»|por estes dias deve seguir para 
Françi, uv nosso estimado con 
terraneo e amigo, dr. Jusé Viei- 
ra Gamélas. 

Na pare encontrava-se um 

numeroso grupo de pessoas das 
suas relações, que tendo conhe- 
cimento do embarque ali qui- 
zeram levar-lhe as suas despe- 
didas e os votos ardentes de mil 
venturas, que bem merece, as- 
sim como o desejo intimo dum 
regresso bréve e feliz. 

Bixprimindo ao brioso mili- 
tar os mesmos votos, daqui o 
abraçámos já que uma inespe- 
rada contrariedade nos impos- 
sibilitou de comparecermos tam- 

1 

bem na estação. 

Fêz no domingo anos, 
pelo que o felicitâmos, o nosso 
velho amigo, dr.'João de Mélo, 
secretário particular do sr. G'o- 
vernador Civil de Lisboa. 

& Com o alferes de cavala- 
ria, sr. Alvaro Faria Machado 
Pinto Roby, consorciou se na 

quarta-feira a sr* D. Maria 

maneiras 
de pôr. constantemente em fóco,a 

ma de exercer a missão que se 

Mamodeiro marcou na segun- 
da-feira mm dia que deve ficar 

porque representa o 
primeiro passo para a emancipa- 
ção desse Ishorioso povo e conss- 

lo ue 

Por se ter efectuado a sua ven- 

Desta prestánte colectividade 

tas realizadas por ocasião do seu 

teando louvôres aos que a promo- 

Na impossibilidade de, por abso- 
luta escacez de espaço, publicar- 

qual o produto liquido dessas (es- 

cia de 268587, produto da venda 
da flôr na rua, concorreram o Club 
dos Gralitos com 10900, o Colégio 

A Direcção do Teatro Avei- 
rense tambem abateu na sua conta 
a quantia de 15500, havendo ain- 
da outras esportulas de valor e 
bastante auxilio para o fim que o 
Recreio Artistico tele em vista, é 
que tão merecedor é dos nossos 

do Céo Couceiro da Guerra 
Santa Clara, gentil filha do 
capitão-picador, sr. Frederico 
Augusto Santa Clara, ha anos 
residente nesta cidade. 

Paraninfaramo pai da noi- 
va, sua irmã, a sr.* D. Camila 
Guilhermina Couceiro Guerra 
Barros eo sr. Jorge Rodolto 
Teixeira Campos, capitão de 
cavalaria e sua esposa, asr.* D. 
Maria Ana Cabral Guedes 
Campos: é 

Os noivos partiram para 
Braga, onde contam passar a 
lua de mel. : 

é» Tem estado gravemente 
enfermo o sr. dr. Joaquim Ma- 
nuel Ruela, antigo advogado e 
contador da-comarca. 
& Egualmente guarda o lei- 

to por se lhe terem agravado os 
seus sofrimentos asmaticos, O 
ar. dr. Martins Manso, juiz qu- 
ditor. ; 

& Vimos ontem nesta cida- 
de o sr. Manuel Simões de Oli- 
veira, do Paço. 

eee a ne 

“Historia da Guerra Buropeia,, 
A Casa Gonçalves, de Lisboa, 

põz agóra à venda o tômo n.º 34 
da Historia da Guerra Europeia, 
publicação habilmente elaborada e 
de relativo luxo para o diminuto 
preço de 5 centavos cada 32 pa- 
ginas. 

Este tômo insere o Diario da 
Guerra de 1 a 31 de Julho de 
1916 é as seguintes gravuras: 
Grupo de soldados francêses cégos, 
acompanhados de sua enfermeira 
-—() imperador da Alemanha e os 

seus dois filhos—Rainas da cidade 
de Louvain—Hidroplano de vigia 
has costas inglezas, afim de preve- 
nir os ataques dos aviões inimigos. 

Não se póde exigir mais. E' 
uma obra ao alcance de todas as 
bolsas, ilustrada, interessante, edu- 
cativa e de Hagrante actualidade, 
digna portanto de ser adquirida 
por todos a quantos a guerra in- 
teressa. 

Notas falsas 
Ainda que em pequena 

quantidade, consta terem apa- 
recido ultimamente em circu- 
lação algumas notas falsas de 
50300, sendo portanto de alta 
vantagem que o publico as 
examine antes de as receber. 

A falsificação é bastante 
imperfeita, pelo que se torna 
facilimo distingui-las das ver- 
dadeiras.          
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Recebemos do importante 

conselho deste diste to a carta 

“o documento que seguem: 

Sr, Arnaldo Ribeiro, ilustre 

director do Democrata 

Aveiro 

Para os devidos efeitos comu- 

nico a V. que abandonei a astivi- 

dade politica local desde 14 de 

janeiro proximo passado, tendo 

nesse mesmq dia pedido a demissão 

de presidente da Comissão Paro 

quial desta freguezia, por ter ra 

conhecido que não é dispensada 

sos correligionários a protecção a 

que tinham direito, 
Eu que tanto 

ficado pela Republica desde o tem- 

po em que ser-s2 republicano era 

um crime; eu que tenho sido sem: 

pre vitima da reacção local, é com 

inteusa mágoa que vejo, à perto 

de 7 anos de regimen republicano, 

a escandalosa protecção que é dis- 

pensada pelos dirigentes da Repu- 

blica nos mais encarniçados inimi- 

gos das instituições. 

Nunca, nos saudosos tempos da 

propaganda, nos passou, sequer, 

pela mente que, implantado um dia 

o regimen porque, lutávamos, ha- 

viam-de ser os mesmos caviques 

da nefasta monarquia que manda- 

riam, empregaudo os mesmos pro 

tenho sacri- 

    

Por-Arouca! 

dido de demiasão, 

  
c:ssos de então, O desânimo en- 

tre os velhos republicanos é ge- 

rale se V. os escutasse dar-lhes- 

ia razão, Continuando como até 

aqui a serem vexados, abandona- 

rão a politica, 
Não é só neste distrito que o 

partido Democratico está perdendo 

os seus melhores elementos: por 

esse pais fóra eles estão saindo das 

fileiras do velho partido republica- 

no, completamente desiludidos. 

Incluso remeto a V. copia da 

ácta da ultima reunião da Comis- 

são Paroquial Política, pela qual 

verá que o secretario da Comissão 

se solidarisou comigo, demetindo- 

se do cargo que tão inteligente- 

mente desempenhava. Ficou só- 

mente na efectividade o vogal Fer- 

reira Junior, que sendo republica- 

no béra, acha que tudo vai berma. 

(A Republica, continuando a 

trilhar o mesmo caminho, gm brê- 

ve estará nas mãos dos seus mais 

“ferozes inimigos. 

Saúés e Fraternidade ( 

Arouca, 11 de abribade 1917. 

Fourique de Almeida 
Cardoso 

de 

$ 
Aos catorze dias do môs de janeiro 

de mil novecentos c dezaseis, reiuiu à 

Gomissão Paroquial Republicana de 3. 

Bartolomeu, sob à presidencia do cida- 

dão Henrique de Almbida Cardoso, 

achando-se presentes os cidedãos José 

Francisco Ferreira Junivr e Antonio 

Augusto Teixeira de Souza, secretario, 

* Aberta a acasão, pelo cidadão presidou- 

te foi dito que tinha convotado esta 

reunião para dar conhecimento aus sons 

colegas do seu proposito de abandonar 

a actividade politica local, visto ter 

reccnhecido que os traba bos das Co- 

missões são isfrutiferos e que não É 

pelos dirigentes politicos dispensada 

aos correligionarioa a protecção a que 

tinham direito. Tinha-se: sacrificado 

pela politica, como todos sabiam, tendo 

sido sempre uiado é perseguido vela 

reacção local, sem contudo essa reacção 

oter feito vacilar na campanha que, 

com orgulho, tinha encetado eu auxtio 

dos dirigentes partidarios, coutiado em 

que na ocasião oportuna, esses Mrigen- 

tes lhe reconheceriám os sácrificios fei- 

tos, cologando-se ao lado dele, Infeliz- 

mente a realidade demonatrou-lha que 

não passava de uma ilusão o sen modo 

de pensar, resolvendo por esse facto, 

apresentar o seu pedido de demissão de 

prosidunte desta Coruissão. , 

O cidadão Antonio Augusto Teixei- 

ta de Souzs, usando da palavia, decla- 

rou sentir a resolução do cidadão pre- 

sidente por reconhecer nele ura 

cado correligionario e activo propegau- 

dista da ideia republicana, Admira-lhe 

as qualidades de audaz conbatente o 

solidarisa-se com o sen pedido de de- 

missão, por reconhecer tambem, que 
não deve coutinuar à desetopenhar vm 

  

   

| cargo à dentro das organisações parti- 

darias, quando elas vão pódem cum; rir 

- wu missão para que-foram eleitas. Apon- 

ta em seguida vários casos quo o teem 

desgostado, salientando a pouca con- 

fiança que pareco haver da parte dos 

dirigentes para com os membros desta 

Comissão. 
O vogal cidadão Ferreira Junior, 

declarou que reconhecia tambem a jus- 

tiça que assistia ao cidadão presidente, 

mas que não podia ser solidario no pe- 
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todos sabiam, ha p: 
que, como i 

isso o impedem. ridades ques 

  

non por manifestar o seu desgosto pela 
U 

orientação politica local, uí 

caso do zelador 

inha sido intttil 

auziho com que 

gosto que sim os r 

porque 
utava meras 

    

| Pof fins fot 
secretario ofie 

Comissão Municipal, 

  

se ao 
comtit 

    

a sosmão. 

um fim. 

EM 

a(o 

lha: 

pinge ao mundo cntóito, 

mos ao bispo da diocese: 

      

* Albergaria 

como desejuva, por- 

ueula- 
“Lermi- 

undo o 

municipal em que lhe 

roconbecia a ilegalidade da uomeação, 

tendo, para evitar Esta VOCAÇÃO, gasto 

algem dinheiro em documéntos que jul 

=) faVA DECeasATIOS, contando com o» O dr 

vigentes do partido pára O auxiiiv rem 

na campanha que tinha começado, para 

asim evitar que um inimigo des dusti- 

tuições podesse ocupar um logar publi- 

co. Regouheceu mais tarde que tu 
lhe falton o 

det- 

publicanos de sem 

pre serem esquecidos, part dar logar 

au que são muuarquicos reconhtertos. 

olvido que-y cidadão 
presidente da 

municaudo-lhe 
as resoluções tomadas, sendo socurrada 

Lamentâmos a resolução 

tomada pelo sr. Henrique de 

Almeida Cardoso. Mas como 

a velha guarda republicana 

ainda tem de acorrer ao toque 

de unir fileiras, esperamos que 

nesse dia todos os desanimos 

tenham passado c apareça com 

decisão a colaborar na obra 

de saneamento que se prepara 

para salvar a Republica. é 

Porque decididamente isto 

que para aí está tem deter 

  

A SEMANA SANTA 

ab : 
Recortâmos da Democracia 

do Vouga, que vê a luz da pu- 

blicidade em Albergaria-a-Ve- que só canta com ulma o brando ninho 

A nossa pena recusa-se 4 dos- 

crever q que nos relatam ácêrca 

de como decorreu no pagode cató- 

lico—igreja matriz=—sob o recla- 

me de semana santa, à orgis reli- 

giosa. Sujariamos o jornal com tal 

descrição. Apenas, para que os lei 

tores concluam do resto, pelas an: = 

trelinhas, diremos ques-foi uma 

festa obscêna; uma verdadeira re- 

prize das bacanais liturgicas dos 

primitivos pagãos áunde a igreja ) 

católica copiou a religião” que its 

A semana santa em Alberga- 

ria foi a maior das vergonhas, O 

maior dos escandalos. Mas foi uma 

bofetada tremenda, vibrada... tal- 

vez pela força do destino, nas fa- 

ces dos carolas desamanos que re- 

cusaram a sua cooperação á fun: 

dação duma creehe, optando —isen- 

tos de todo e qualquer sentimento 

religioso, em protesto ás leis vis 

gontes e como afronta Aos liberais 

— por uma bambochats. que, por 

indecorosa, jámais 3º apagará da 

memoria de quem a presenciou. 

Se fossemos católicos gritaria- 

Eminentissimo senhor | a igre- 

ja está interdicta | Acuda! que até 

à tunica do Cristo ficou salpicada| + 

duma substancia viscosa!,.. 

Comentando a mesma sole» 

  

“Elcertos 
(a Mocidade, 

— mm ==(n)=— — 

Está prestes a saír do prélo 
mais um volume de versos do nos- 

  

do|so estimado amigos apreciavel 
colaborador Humberto B-ça, 0 in- 
cansavel trabalhador a quem os 
deveres da sua ardua missão de 
educador não impedem que dedi- 
que alguns momentos, não de ocio, 
mas de necessidade de variar de 
trabalho, ás musas, de que é um 

apaixonado cultor. 
Não é, pois, um novo de quem 

tenhâmos de apresentar uma es- 
treia, mas alguem já conhecido 
nas letras por anteriores produções 
do mesmo gensro a que Candido 
de Figueirado, Lourenço Cayols, 
Albertina Paraizo e outros sº tsein 
referido com elogiosas palavras. 

Tanto nos Sonhos d' Alma como 
nos Azulejos e especialmente na 
Bandeira Portuguêsa, o nosso co- 
laborador tem-se evidenciado um 
poeta correcto e delicado, conceito 
que certamente confirmará na sua 
nova produção—Bacertos da Mo- 
cidade. 

Do volume, cujo texto nos foi 
dado lêr já e que é dedicado a sua 
extremosa esposa, sar.* D, Maria 
José de Brito, dilecta filha de Al- 
fredo Cezar de Brito, que muitos 
anos viveu em Aveiro, reproduzi- 
mos a mimosa poesia dededicatoria: 

SÓ PARA TI 

Só para ti minhas canções vecmentes, 
que pará tr só canta a minha lira, 
Só para ti, porque só tu as sentes 
ea tua dõôse imagem nus inspira. 

Só para ti meu estro pobresinho; 
que só a ti te canta com calôr, 

que ândámos a fazer com tanto amôr. 

Só para ti minh'alma apaixonada 
que eu suponho que já de pequenino 
'stá diante da tua ajoelhada 
pela força invencível do destino... 

Só pára ti meu coração umante 
u palpitar no peito alvoroçado; 
lembrando-me met sonho Wpebria: 
prrepicar dos sines num noivado. 

  

Só para ti o olhar enternecido 4 
dos olhos méus que só dos teus tem luz; 
o meu olhar que vai p'ra o teu vencido 
qual borboléta a quem o so! reduz. 

Só para ti por quem do derço anceio 
meus sónhos juvenis, minhas esp'runças 
que uma a uma — bendita — eu encadeio 
em cada nó das tuus negras trunças, 

Só para ii a fantasia ardente 
do mew imenso amôr; dos meus anhêlos 

a gondola embalada brandamente 
pelo revolto mar dos teus cabelos. 

/ 
Só para ti, ó minha dôze umada! 
os versos meus que de pedir não canças, 
voundo para ti em revoada 
como vodm ae jéu as pombas mansas. 

Só para ti os sonhos meus de glonia ; 
ad para ti as míniias ambições 
de erguer tua alma «o pedestal da His 

toria 
“para a consagração das aultilões. 

Só para ti, d Deia! ó min 
o meu genio, a minh'alma, À minha vida, 
para depôr-te aos pés .. só para tis 
ó minha companheira estremecida! 

Pinhaes 

Hurt !     

  

hchicana 
— (4) ==— 

Ela vem, como sabem, segun- 
do a palavra do pontífice Littré, 
da velha Persia. Tihargan-—chica- 

as, era à raqueta do jogo de ma- 
lha. Passou para o Grrego, para O 
baixo grego, na fórma helenica de 
tailanian, —a mesma raqueta, pa 
ra o mesmo jogo. E como o jogo 

é por vezes susceptivel de maus 

expedientes; e como 0 mau expe- 
diente é muitas vezes sinonimo de 
malhar, o termo persa chegou até 

á lingua portuguesa feito trapaça 

e calvario-—a, trapaça nas formu- 

las juridicas e o calvario das par- 
tes e da justiça. : 

E instalou-se, medrou, tornou- 

se forte como um imperio, e moci- 

va como uma epidêmia, 
No: dia em que fôsse possivel 

esmaga Is, expulsando-a dos tribu- 

naés como “a mais comprometedo- 
ra das suas fraquezas, no dia em 

que fôsse possivel arranca-la dos 

pés da justiça, que devia ser pu 
ra como uma vestul e nobre como 
uma espada, à sociedade portuguê- 

sa podia de facto e de direito res- 
pirar com tranquilidade e com de- 

safogo. 
Assim, sob o arbitrio da chica- 

na, miseravel, venal, vesga, escon- 

dendo-se, insinuando-se, morden- 
do, envenenando, destruindo, 0 am- 
biente pesa e não ba oxigenio que 
nos sacie a sêéde de respirar. 

Recordo-me bem dela, da épo- 

ca em que advogava. Muitas ve- 

zes vi fugirem dos tribunaes clien- 
tes apavorados. Porquê não tinham) 
por eles a verdade documentada « 
a letra expressa dos codigos ? Por- 
que não tinham a estimulalos a 
consciencia inflexivel des juizes? 

De. maneira nenhama. Fugiam — 

porque não se sentiam com cota- 
gem para afrontar à lucta surda da 
chicana. 

Que importa que estejam com- 

nosco os principios legaes e a sen= 
tença dos juizes— que nós, lesados 
nos nossos interesses, feridos nã 

    

  

nidade sob o titulo — As fes- 

tas da semana sdnta — outro 

semanário, 0 «Jornal de Alber- 

Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 

raes & Q.º, da Fogueira de 
garia, diz: 

assistir. 

Vão lá entende-los.   Enfim, foi uma béla e inolvida- 

vel festa para aqueles que, como 

nós, tiveram a felicidade de a ela 

| Anadia. 
Em Aveiro dirigir ofertas 

a João Afonso de Barros, no 

estabelecimento do snr. Ber- 

nardo dé Souza Torres (Dor- 

res, Moraes & Ds:   
nossa vida, provemos e definâmos 

o nosso direito? Com meia folha 

de papel sêlado, duas testirounhas 

e uma artimanhas principios le- 

gaes e a sentença dos juizes tor 

nam-se quantidades quasi platoni- 

cas. E, com o tempo e a habilida- 
de, ou cáem por terra, ou chegam- 

nos ás mãos quando já nem força 

temos para as recber. Estamos 
desalentados e exaustos. Estamos 

| amarfanhãdos e dispepticos — ata- 
cados duma dispepsia moral que 
nos sacode de engulhos sempre que 
ao nosso lado se fale na soberana 
magestade da lei. 

E se fôrmos a avaliar o caso 
sob o aspecto economicy, verifica- 
mos esta verdade amarga -é que, 
se nos tinhamos confiado. á intan- 

gibilidade da justiça para exigir 

cem, ao recebe-los temos dispendi- 
do cento. e cincoenta! Perdemos 
tempo, paciencia, energias dinhei- 

ro. E o que é mais, mais gráve e 

desorganisador, mais triste e alar- 
mante— perdemos a confiança na 
quilo que devin constituir a garan- 
tia suprema «lo equilibrio da nossa 

vida social. 
Não é possivel desenraiza-ls dos 

costumes juridicos—afirma-se com 

frequencia. Era, sim. Se os legis 
ladores quizéssera— opondo-lhe o 
esforço de formulas insotismaveis £ 
prontas. E se á intenção dos legis- 
ladores se juntasse a-decisão ds to 
dos os que julgam, juizes e jura 
dos, contrariando-a sistematicamen- 

te, tirando-lhe os recursos conhe 
cidos, rarefazendo-lhe o ar 
tando-a pela fome e pela asfixia: 

Nessa hora feliz os tribunses 
erguer-se-iam á altra de um ver 

dadeiro prestigio. As causas sim 
plificavam-se, mas multiplicavam- 
se—pelo que, produzindo menos 
em emolumentos pela sobreposição 
de questões subsidiarias, produzi- 
riam mais, muito mais, pela quan- 
tidade. E todos nós, ao recorrer- 
mos'ás suas sentenças, tinhamos a 
certeza de quea justiça seria a ex- 
presão imediata e fulminante do 
direito. 

          

Souza Costa 

E se o st. Ministro da Justiça 
em vez de politica tratasse de re- 
formar o que indispensavel se tor- 
na dentro dos tribunaes ? Não erã   bem melhor, sr. Mesquita de Car- 
valho ? , 

  

Som data de Tglo corrente re- 
cebemos, vindo de França, O se- 
guinte bilhetr: 

- Sr. A. Ribeiro 

Chegóu-nos aqui ás mãos o jornal Om 
Suceessos de sábado, 10 de março ulti- 
mio, no qual vem nma carta dando conta 
dum banquete oferecido a um tal sr. Pa- 
chada, empregado nos correios, e que 
está aqui a muitas dezonas de leguas de 
nós e, portanto, do perigo. Se lêr a car- 
ta em questão sucéde-lhe, pela certa, 0 
que nos euceden a nós que ha muito 
tempo não rinmos com tauta vontade. 
Parece troçal 

Chanio a sua atenção para o referi- 
do ju 1 e cá ficâmos esperando os co- 
ment 0h pará rirmos outra vez. 

    

  

   

    

Dev. etc. 

M. 

Carta do Porto ? Subscrita por 
Bioreno? Efectivamente tem car- 

radas de pilheria. 
kh. Ha correspondentes que são 
verdadeiros portentos. Esta do ami- 
go Fachada ir prestar us seus ar- 
rojados serviços nos correios e te- 
legrafos de campanha, para .o que 

voluntariamente se ofereceu, mos- 

trando assim a sua denodada co- 

ragem, não ha duvida, parece tro- 
ça e próvoca o riso. Contudo, o 

mais apreciavel ainda é a tirada à 

seguir: Nós, com a nussa optimi- 
dade, ficamos fazendo ardentes vo- 

tos para que no seu regresso ve- 
nha, ilesamente, tão cheto de glo- 

ria, que toda a nossa expansão (de 
ele, correspondente) seja pouca pa- 

ra o levantar aos olhos do mundo, 
mostrando que ainda ha portuguê- 
ses que, atravez de todos os sacri- 
Jicios, não trepidum em tornar em 
factos a sua coragem e denodo em 
prol da Patria queço hade glorifi- 
cdr, (ao Fachada) 8 fazer perdu- 
rár o seu” altruismo, honvando o 
seu nome, é o de seus filhos, que se 
orgulharão da nobrêsa de sentimen- 
tos, cujo padrão de gloria lhes le- 
gará o arrojado autor dus seus 

dias. 
Completo. Escusáda, era até a 

declaração do amigo do sr/ Facha- 
da, quando diz que tão aproprias 
dos elogios foram traçados após 
um significativo brindé na festa in- 
tima de despedida. 

Nós sabemos. A essa hora já 
Moreno estava mais encarnado que 
um tomate amadurecido e com cer- 
teza marcando «uma temperatura 
regular—aí entre 36 e 38 gráus. 

á sombra... 

Dentista 
CANDIDO BIAS SOARES 

AVEIRO * 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costei- 
ra) n.º 11, onde continua ao 

dispor dos seus amigos e clientes. 
Pixzam-se os dentes naturaes, 

movediços e condenados a cair 
sãos. Invenção garantida. 

mena SRD 

Expedicionarios de Africa 
Baixou do governo a todos os 

chefes de distrito do continente e 
ilhas, uma circular para serem pe- 
didos aos administradores de-ton- 
celho informes sobre quaes as fa- 
milias dos militares regressados de 
Africa desde 1 de fevereiro ultimo, 
que não disponham de recursos 
suficientes, afim de, quando seja 
precario o seu estado de saúde, 
entrarem no Sanatorio de Agúeda. 

- mr pa Cm 

“A BEIRA, 
Assim intitulada, acabam 

de nos participar à constitui- 
ção duma nova companhia de 
seguros, que tem por directo- 
res os srs. Amaundio Maciel, 
dr. Fernando de Figueiredo e 
dr. Mario de Aguiar. 
O seu capital é de 750:0008. 

CORRESPONDENCIAS 
Alquerúbim, 16 

  

  

    

  
  

  

    

A noite passada, muito fria, mi- 
moseou-nos com uma respeitavel 
camada de neve, que causou pre-   

Bomhumor. 
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DOG DIDODO 

DEMOCRATA 

(é E 

women A Colonial, 
sans Companhia de seguros 

Capital Esc. 1.500:000800 

que ha Séde em Lisboa--Largo do Barão de Quintella 
O fino Moscatel ve-. Horda o ejebbieupérior || Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com 

reembolso, de predios, estabelecimentos, maquinismos, ani- Regenerante o . E ' 4 DO Due, mobilias, Uri-taes, automoveis, ete., contra riscos de 
a ibcendio, explosão, gréves e tumultos, guerra, choques, ava- 

ria, ete., etc. 

ne 

VILA NOVA DECGAIA 
(Porto) 

Pois são dos melhores | 
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juizos nos batatses e nas vinhas, 
Em alguns sitios esses prejuizos 

toram norma, 

, == Partiram daqui muitos milj- 
tares para França, onde vão corm-, a 
bater ir defêsa da Liberdadeç| Horta Ozorio. . 
Voltarão vitoriosos? Oxalá que Agente em Aveiro : 
sim, e que voltem bréve ao seio de 
suas familias. | 

== Continuam os dias frios com! 
nortadas que são neve, 

Tudo isto é máu pars a agri-.. E : 
poupa; | Oficina de serralheria ==Waleceu e sepultou-se ontem, 
nesta freguezia, Antonio dos San- “a ) Í 
tos, que ha pouco tinha vindo, tu-! E 
berculoso, do Brazil. 

Tinha 27 anos, 

Conselho de administração: Mausto de Figueiredo, A. de 
Souza Lara, .l. Bernardino Roque, F. Cabral Metello e J. 

POMPEU ALVARENGA 

RUA DA FABRICA 
  

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DEL 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição techa- 
| duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

Os “tidade em deposito, para vender por junto. 
| 

So Mo» 
TO a a a —— 

Jalinhas ces para 
senhora 

Souto So 

| 

/ 
| 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra 
|mentas, cutilarias, pedras“ rebolos de afiar; folha de E) an 
| dres, de cobre « de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

E = |nisado; pregaria, chapa de fexro zincado, etc., ete. 

Eucaliptos | | 
Vendem-se cérca de 1.000.| 

l 

| 

Vendas por junto e & retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lishoa 
; 
  

Trata-se com Ismenia do R - 
go-—Bixo, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

“““Aflanfica,, 
Capital 500 contos 

sécde Porto 

Motociclete 
De marea F. N. 5 HP, 

vende-se uma e entado de 
HOVaA. ' 

Dnigir a Prazeres e Silva, 
em S. Bernardo ou a Manuel| 
W. dagRocha Leitão, Rua Di-. 

Lovos O 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, Dó 
A'VILLAMN'PIC!A Porto Plegranas 

7 

— Causa B 

reita, Aveiro. 

deres- Hormalistas .:;: 
em Aveiro, Rua Eça de Quei- | 
roz, n.º 34, aceita como pen-! 
sidnistas e por modico preço, . 
alunas do Liceu e Escola Nor- 

- mal. 

quina foto-! 
Vende-se grafica 13» ; 

18, constando: camara de no- 
gueira, 3 chassis duplos, obje- ! 
etiva, pano preto, mala, tripé 
de 3 articulações, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Hgua da fonte 
es de SUA 

(BUSSACO):| 
Em garrafões de 5 litros. 815 

Água da Curia 
1 

Em garrafões de 5 litros. 335, 

DEPOSITARIO Pa 

Bernardo Torres 

AVEIRO 

Adminintração 1:9BG 
“siceção Expediente 1:306 
Secção Maritima 2:105 
Agencia 1:S97% 

DELEGAÇÕES E' AGENCIAS EM 

: Funchal 
: Ponta Delgada 
é Horta 
illhas de 
: Verde 
:lha de 
: Maria 

Telefunen ( 

: Athenas 
3 Mordeus 
: Marselha 
: Havre 
* Vunis 
: Alger 

: Malta 

: Barcelona 
: Vigo 
: Genova 
: Palermo 
: Petrogrado 
: New York 
: Boston 

Lisboa 
Londres 
Paris 

| Christiania 
Cabo | Stockholma 

| Copenhagus Santa 
Madrid 

ma- | + 

1:=00 Correspondentes no País 

UMA 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
Ê guerra;Sgraniso e inundações 

Seguros contra moite é acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Cominmarior do avarias em todos 
ou portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 : 

1538 CONTOS 
( J. M, Fernandes Guimarães & CA o 
Joaquim Pinto Leite Filho & C4—Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

BANQUEIROS ( London County & Westminster Bark 
( Pinto Leite & Nephews— Londres 
tao Lyonvais—Paris 
Revisious Bank-—Copenhague 

Esta Companhia cstá em relações com Companhias Ingle- 
zau, Praucizas, Italianas, Ruswas, Dinamarquezus, Suecas, 
Noruegnezas, Americanas « Hespanholss. 

Correspondente em Aveiro 

Antonio Marques da Cunha 
Rua de 8. Sebastião 

Aa 

“Aos Agricultores 
Fertilisador RadioactivoH.B.C. 
“Product radioactivo contendo entre outros elementos 

0 RÁDIO, ACFINIO, URANIO, POLONIO, ete. 
| Poderoso estimulante da vrg-tação e precioso auxiliar «da nitrifi- 
cação das terras. De incontestavel acção insecti- [cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- berculos-—Cereses plantas industriaes—Vinha-—Arvores de fructo-— 
Culturas de horta —Plantas de sala—Cacoeiros, etc., obtendo-se com 
9 seu emprego um aumento de produceção que vae de 25 a 80 “lo & tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium-Black- 

| Rot, ete,, a batata da podridão “e outras molestias, o trigo da ferru- 
gem, ete,, etc. 

| O Fertilisador Radioactivo H. B. &. é 
preaducto mais harato para a agricultura, 
! Vinha, batatas, milho, não deixar de o empregar [nestas culturas, ) 

| DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
| Preço do Fertilisador posto em qualquer estação do cami- nho de ferro do puís, incluindo os sacos: 

1:000 kilos Esc. 60900 (em sacos de aproximadamente 70 kilos) 
500 » » 33900 (em » » » 0 >») 

3500 (1 saco-dóse para 1 hectare de terreno) 
1580 (1 » » mejo » de terreno) 
1920 (1 » » um quarto de hectare) 

ou sejam 2:500 metros quadrados. 
Remetem-so folhetos doxerevendo à PFERTILT- ca é SADOR RADIO AC'TIVO H. B. €C. à quem om pe- dir. j 
Para tratar e mais informações, dirigir-se a 

HENRY BURNAY & GO: 
Rua dos Fanqueiros, 10-—-LISBOA 

ALIPIO MOUTINHO 
Rua Fernandes Tomaz, 223 PORTO 

MAIA, MARTINS & C.!4, SUG.ES 
Rus do Caes, n.º |b— Aveiro 

o 

PSI III A II ICI 

EE ICI ICNICIOIOENQLIOE ICE ICAC de 

df 

y Aos srs. mestres d'obras 
e artistas : 

dae 
3 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza n Vapor de Aveiro, de 

E rias e nas melhores lojas de ferragens. ê 

* 

Sulftato de armmonio, inglês, com 20 
de azote. 

BRITO & €.!. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

Superfosfato de cal, nacional, com IS 
Pp. c. 

Superfosfato de cnl, francês, 8. Galain, 
com 12 p. c. 

Farinha de osso e fosfato 
terras humidas. 

  

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

p. C. 

Tomaz para 

Carbonêto, cianetos e rafia 
Enxofres de flôr, sulfatos de cobre e de ferro. 

Arames lisos zincados. Pregaría de arame. 
Estabelecimento de fazendas, mercearia, ferragens e miudezas 

Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 
do mercado 

Só a pronto pagamento 

Virgilio Souto Rafola 
GOSTA DE VALADO— MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 
OPICIRA DE GALÇADO B DEPOSITO DE CABEDARS 

DE 

José Migueis Picado Junior 
remo cm qe A ú 

Néste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas ur colossal sortido de sóla » cabedaes de todas as qualidades, que venv'e 
pqgr preços , excessivamente módicos em virtude das condições vante- 
Josas porque obtem aquêles artigos, 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento, 

RUA DA ALFANDEGA 
AVEIRO 
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